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Este trabalho, assumindo simultaneamente as modalidades de «testemunho» e «reflexão», aborda, de uma forma sintética, a história da Licenciatura em Ciências da Educação, tal como se desenvolveu na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto. No âmbito deste percurso, tenta explicitar-se as etapas do desenvolvimento da Licenciatura e as lógicas inerentes às opções tomadas em cada etapa.

A Licenciatura em Ciências da Educação da FPCE/UP

A Licenciatura em Ciências da Educação da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto tem características próprias que são referidas na Portaria que a criou (816/87 de 30 de Setembro1): «As características específicas do curso e do conjunto das suas habilitações de acesso recomendam a organização de um concurso próprio no âmbito da Universidade» (Preâmbulo). As características específicas do curso referem-se, designadamente, ao facto deste curso ter sido criado, em primeiro lugar, com o fim de proporcionar, aos profissionais trabalhando no campo do ensino/educação, acesso a uma licenciatura em Ciências da Educação. Estes profissionais, que incluem educadores de infância, professores primários, assistentes sociais e enfermeiros, estão, normalmente, habilitados ou com os cursos do antigo «ensino médio» ou com bacharelatos do sistema politécnico (com a excepção do curso de Serviço Social que atribuía um diploma de ensino superior, diploma esse que foi reconhecido pelo Ministério da Educação em 1989 como equivalente à licenciatura). Assim sendo, e no sentido de reconhecer o trabalho académico realizado nesses cursos, incluiu-se na Portaria acima referida a possibilidade de «creditar formação académica anterior» (ver artigo 29º da Portaria)2.

«0 conjunto das suas habilitações de acesso» refere-se precisamente ao facto de que podem candidatar-se à Licenciatura em Ciências da Educação pessoas titulares com uma das seguintes habilitações: curso de educadores de infância, de professores de ensino primário, de enfermagem, de serviço social ou de outros cursos de nível bacharelato ou licenciatura3. Adicionalmente, reservam‑se 20% das vagas do numerus clausus (neste momento 60 vagas) para pessoas habilitadas com «qualquer curso do 12º ano de escolaridade de qualquer via» (artigo 10º)4. Também podem candidatar-se, «sem exceder 10% para além das vagas fixadas para o curso» (alínea 2 do artigo 10º), alunos que já se matricularam noutros cursos do ensino superior5.

As características específicas da Licenciatura em Ciências da Educação traduzem-se, portanto, em primeiro lugar, num público discente heterogéneo e portador, em muitos casos, de uma experiência rica e diversificada no campo da educação/formação. Em segundo lugar, traduzem-se também em necessidades diferentes, de acordo com a valorização adquirida na formação académica anterior. Para responder a estas necessidades diferentes, os primeiros dois anos da licenciatura estão organizados em disciplinas que têm como um dos seus objectivos principais a nivelação dos conhecimentos-base. Estes dois são seguidos por mais dois que conduzem à especialização em Ciências da Educação. É de realçar a importância da articulação das disciplinas destes últimos dois anos de formação específica onde ao Estágio é atribuído um papel central.

A evolução do plano de estudos da Licenciatura, que pode ser verificada nos três planos de estudos que apresentamos a seguir, tem seguido no sentido, atribuído por Bernstein, de um currículo tipo colecção para um currículo tipo integração. Isto é, a evolução do plano de estudos tem visado reforçar a coerência da Licenciatura em termos de uma conceptualização básica que possa permitir aos docentes promover uma pedagogia e uma prática de avaliação mais comuns e partilhadas, assim procurando esbater gradualmente as fronteiras entre disciplinas. Central a esta evolução tem sido o esforço de desenvolver um eixo estruturante de formação no plano de estudos congruente com o perfil de licenciado em Ciências da Educação presente no projecto da própria Licenciatura. Verifica-se, assim, no actual plano de estudos, a existência de disciplinas identificadas com o domínio das Ciências da Educação nos três primeiros anos do curso, disciplinas essas que se articulam com os Estágios dos 3º e 4º anos e, sobretudo, com as disciplinas dos domínios de Metodologia da Educação e Inovação Pedagógica e Formação de Profissionais do Desenvolvimento Humano do 4º ano da Licenciatura. Finalmente, salienta-se o esforço feito para introduzir disciplinas optativas na Licenciatura, assim permitindo que o formando construa, parcialmente embora, o seu próprio caminho.

PLANOS DE ESTUDOS DA LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

(RAMO EDUCAÇÃO DA CRIANÇA) – 1987

	A

N

O
	DISCIPLINAS
	UNIDADES DE 

CRÉDITO
	ÁREAS CIENTÍFICAS

	1º
	- Biologia Humana I

- Biologia Humana II

- Psicologia da Percepção, Memória e Aprendizagem

- Psicologia do Desenvolvimento

- Introdução às Ciências Sociais

- Métodos de Investigação Pedagógica
	3

3

6

6

6

6
	a)

a)

b)

b)

c)

d)

	2º
	- Psicologia da Linguagem e Cognição

- Psicologia Diferencial

- Psicologia Social

- Sociologia da Educação

- Psicologia da Educação
	6

6

6

6

6
	b)

b)

c)

d)

d)

	3º
	- Desenvolvimento Curricular e Aprendizagem

- Desenvolvimento Cognitivo

- Desenvolvimento Sócio-Emocional e Técnicas de Expressão

- Desenvolvimento Biológico e Saúde Infantil

- Educação das Crianças com Necessidades Específicas

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	6

6

6

6

6

5
	f)

f)

f)

f)

f)

g)

	4º
	- Políticas da Educação da Criança

- Intervenção Familiar e Comunitária em Educação Infantil

- Investigação-Acção e Inovação Pedagógica

- Formação de Profissionais do Desenvolvimento Humano

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	6

4

4

4

7
	e)

f)

g)

g)

g)


ÁREAS CIENTÍFICAS


a) Biologia




e) Políticas de Educação


b) Psicologia



f) Metodologia da Educação da Criança


c) Ciências Sociais



g) Inovação e Formação de Profissionais do 


d) Ciências da Educação


    Desenvolvimento da Criança

PLANOS DE ESTUDOS DA LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – 1989

	A

N

O
	DISCIPLINAS
	UNIDADES DE CRÉDITO
	ÁREAS CIENTÍFICAS

	1º
	- Introdução às Ciências Sociais

- Psicologia do Desenvolvimento I

- Psicologia do Desenvolvimento II

- Etologia e Biologia da Educação

- Psicologia dos Processos Cognitivos

- Introdução às Ciências da Educação

- História Contemporânea das Ideias em Educação
	6

3

3

6

6

3

3
	c)

b)

b)

a)

b)

d)

d)

	2º
	- Sociologia da Educação

- Psicologia da Educação 

- Contextos Sociais do Desenvolvimento Humano

- Métodos de Investigação em Educação

- Teoria e Desenvolvimento do Currículo
	6

6

6

6

6
	d)

d)

b)

d)

d)

	3º
	- Psicologia da Linguagem e Cognição

- Desenvolvimento Sócio-Emocional e Técnicas de    Expressão

- Desenvolvimento Biológico e Saúde Infantil

- Educação das Crianças com Necessidades Específicas

- Disciplina Optativa*

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	6

6

6

6

6

5
	b)

f)

f)

f)

-

g)
	RAMO EDUCAÇÃO DA CRIANÇA

	4º
	- Educação Familiar

- Intervenção Comunitária em Educação da Criança

- Investigação-Acção e Inovação Pedagógica

- Formação de Profissionais do Desenvolvimento  Humano

- Disciplina Optativa*

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	3

3

4

4

4

7
	f)

f)

g)

g)

-

g)
	


* Uma disciplina anual ou duas semestrais de entre as fixadas anualmente pelo Conselho Científico

ÁREAS CIENTÍFICAS


a) Biologia




e) Políticas de Educação


b) Psicologia



f) Metodologia da Educação da Criança


c) Ciências Sociais



g) Inovação e Formação de Profissionais do 


d) Ciências da Educação


    Desenvolvimento da Criança
	A

N

O
	DISCIPLINAS
	UNIDADES DE CRÉDITO
	ÁREAS CIENTÍFICAS
	

	3º
	- Psicologia Social

- Socioantropologia dos Movimentos Juvenis

- Dispositivos Pedagógicos na Formação dos Jovens

- Comunicação e Relação Humana

- Disciplina Optativa*

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	6

6

6

6

6

5
	c)

c)

i)

d)

-

g)
	RAMO ANIMAÇÃO JUVENIL

	4º
	- Intervenção no Desenvolvimento Comunitário (Jovens)

- Investigação, Acção e Inovação em Educação

- Formação de Profissionais do Desenvolvimento  Humano

- Disciplina Optativa*

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	6

4

4

4

7
	i)

g)

g)

-

g)
	

	3º
	- Psicologia Social

- Socioantropologia do Desenvolvimento e da Cultura

- Dispositivos Pedagógicos na Formação de Adultos

- Comunicação e Relação Humana

- Disciplina Optativa*

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	6

6

6

6

6

5
	c)

c)

h)

d)

-

g)
	RAMO EDUCAÇÃO DE ADULTOS

	4º
	- Intervenção no Desenvolvimento Comunitário (Adultos)

- Investigação, Acção e Inovação em Educação

- Formação de Profissionais do Desenvolvimento  Humano

- Disciplina Optativa*

- Estágio (com seminário de acompanhamento)
	6

4

4

4

7
	h)

g)

g)

-

g)
	


* Uma disciplina anual ou duas semestrais de entre as fixadas anualmente pelo Conselho Científico

Publicado no D.R. II Série, nº 201, de 1.9.89.

ÁREAS CIENTÍFICAS


a) Biologia




f) Metodologia da Educação da Criança


b) Psicologia



g) Inovação Pedagógica e Formação de Profissionais


c) Ciências Sociais



    do Desenvolvimento Humano 


d) Ciências da Educação


h) Metodologia da Educação do Adulto


e) Políticas de Educação


i) Metodologia da Educação dos Jovens
PLANOS DE ESTUDOS DA LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – 1994

	A

N

O
	DISCIPLINAS
	UNIDADES DE 

CRÉDITO
	ÁREAS CIENTÍFICAS

	1º
	- Introdução às Ciências da Educação

- História Contemporânea das Ideias em Educação

- Introdução às Ciências Sociais

- Psicologia do Desenvolvimento I

- Psicologia do Desenvolvimento II

- Etologia e Biologia da Educação

- Desenvolvimento Sócio-Emocional e Técnicas de Expressão
	3

3

6

3

3

6

6
	d)

d)

c)

b)

b)

a)

f)

	2º
	- Métodos de Investigação em Educação

- Sociologia da Educação

- Psicologia da Educação

- Contextos Diferenciais do Desenvolvimento Humano

- Teoria e Desenvolvimento do Currículo
	6

6

6

6

6
	d)

d)

d)

b)

d)

	3º
	- Psicossociologia da Formação de Agentes Educativos

- Estágio (com seminário de acompanhamento)

- Comunicação e Relação Humana

- Socioantropologia do Desenvolvimento e da Cultura

- Disciplina Optativa*
	6

5

6

6

6/3+3
	d)

g)

d)

c)

-

	4º
	- Investigação-Acção e Inovação em Educação

- Estágio (com seminário de acompanhamento)

- Educação Familiar

- Intervenção Comunitária em Educação

- Formação de Profissionais do Desenvolvimento Humano

- Disciplina Optativa*
	4

7

3

3

4

4
	g)

g)

f)

f)

g)

-


* Uma disciplina anual ou duas semestrais de entre as fixadas anualmente pelo Conselho Científico

ÁREAS CIENTÍFICAS


a) Biologia




f) Metodologia da Educação da Criança


b) Psicologia



g) Inovação Pedagógica e Formação de Profissionais


c) Ciências Sociais



    do Desenvolvimento Humano 


d) Ciências da Educação


h) Metodologia da Educação do Adulto


e) Políticas de Educação


i) Metodologia da Educação dos Jovens
0 Perfil do Licenciado/Profissional que se Pretende Formar

A resposta pedagógico-científica que é proporcionada face à natureza do público do curso depende não só da heterogeneidade e experiência daquele no campo da educação/formação, mas também do perfil do licenciado/profissional que se pretende formar. Dada a situação do campo da educação/formação no país (exígua, rígida e pouco imaginativa) e dadas as características da grande maioria do público para o qual a Licenciatura se destina, a proposta básica do curso tem sido orientada para a formação de profissionais de desenvolvimento humano e comunitário, com funções de apoio, orientação e coordenação, quer a nível do Estado central, regional ou local, quer ao nível de empresas e organismos privados. Efectivamente, pretende-se formar gestores e animadores de recursos educativos, novas figuras profissionais «dotados de uma capacidade de reflectirem na acção, de se constituírem em “investigadores no seu contexto prático”» (Correia, 1993a: 9), assim visando a sua integração num mundo em rápida mutação (onde a complexidade e a multidimensionalidade já se tornaram em palavras de ordem). Implícita nesta proposta está também uma opção pedagógico-científica que, podendo embora não reunir o consenso de todos os intervenientes no curso, envolve uma tentativa de integração de saberes científicos e saberes técnicos e profissionais. Em resumo:

«A estrutura curricular da Licenciatura procura (...) ser congruente com três preocupações centrais: promover uma oferta antecipada de formação a novas figuras nos Sistemas Educativos que não pautam a sua intervenção apenas por razões instrumentais ou preocupações didácticas; aprofundar as valências educativas dos espaços sociais de intervenção dos profissionais de saúde e dos assistentes sociais e promover uma reflexão pedagógica sistematizada nos espaços de educação não-formal» (Correia, 1993a: 4-5).

0 Dispositivo de Avaliação da Licenciatura em Ciências da Educação

Apesar da evolução do plano de estudos da Licenciatura para um currículo tipo integração, as fronteiras entre os conteúdos das diferentes disciplinas continuam fortemente classificadas6, devido, em parte, a uma organização curricular com unidades de tempo e espaço por vezes rigidamente controladas (efeito de uma certa tradição de «licealização» dos estudos superiores em Portugal), mas devido, sobretudo, a uma organização hierárquica e vertical dos conteúdos científicos. A operacionalização do projecto de formação da Licenciatura encontra-se todavia facilitada: 1) pelo esforço feito por muitos dos seus docentes para reduzir o grau de isolamento entre os conteúdos [ver Cortesão, s/d; Correia, 1993b; Ribeiro, 1989], 2) pela rentabilização da experiência dos formandos expressa nas suas contribuições ao longo do curso, e 3) pela tentativa de integração dos conteúdos através de um plano de subordinação das disciplinas a uma noção relacional de avaliação. Encontramos, por exemplo, no documento Princípios Orientadores e Normas para a Avaliação dos Alunos da Licenciatura em Ciências da Educação (Brochura da FPCE/UP) as seguintes orientações:

Sem que se pretenda pôr em causa a desejável autonomia pedagógica dos docentes implicados nesta licenciatura, interessa realçar que, dentre dos dispositivos pedagógicos (...) merecem uma particular atenção aqueles que:

a) Favoreçam o desenvolvimento de práticas interdisciplinares que estimulem a utilização de uma pluralidade de olhares sobre a experiência pedagógica dos alunos;

b) Facilitem o desenvolvimento de um espírito de pesquisa e possam conduzir à realização de pequenos projectos interdisciplinares de investigação;

c) Estimulem o desenvolvimento de hábitos de pesquisa documental, tratamento e leitura crítica da informação;

d) Se inscrevam num esforço de procura de soluções inovadoras a problemas pedagógicos suscitados aos alunos pela sua prática profissional;

e) Desenvolvam a partilha de experiência, troca de conhecimentos e informações, estimulem o trabalho em grupo e a produção de documentos colectivos.

De facto, o grau de controle que o formador e os formandos exercem sobre a selecção, organização e calendário do conhecimento transmitido e recebido é central na determinação da natureza do enquadramento pedagógico-científico de uma disciplina. Sem dúvida, as características específicas da Licenciatura em Ciências da Educação apostam nas potencialidades de uma participação activa dos alunos, sobretudo, através das componentes pedagógicas da cadeira. A participação dos formandos na selecção dos conteúdos científicos da disciplina pode ser efectivada desde o início, por exemplo, quando da apresentação da «proposta de programa». Além da exigência resultante da justificação das opções feitas face ao público para quem o programa se destina, a proposta de programa mantém-se aberta a receber/dialogar com propostas de ajuste vindas dos formandos (assim, exemplificativamente, se dá forma ao aproveitamento das condições específicas da Licenciatura através da criação de um espírito de construção mútua de conhecimento entre formador e formandos).

A Licenciatura em Ciências da Educação como Espaço Cultural

Um olhar crítico sobre a Licenciatura em Ciências da Educação da FPCE/UP vai, certamente, assinalar condicionalismos, alguns dos quais que se relacionam com a própria tradição de funcionamento das instituições de Ensino Superior em Portugal, que tornam difícil o desenvolvimento do curso como espaço cultural. De facto, pode defender-se que um Ensino Superior de qualidade, especialmente no campo das Ciências Sociais e Humanas, depende da criação de um ambiente que torna possível uma reflexão, uma análise, crítica dos saberes transmitidos e produzidos. Este ambiente também deve proporcionar um espaço onde para além de se poder introduzir outros saberes, normalmente de natureza mais experiencial, também se possa criar as condições necessárias para o cruzamento dos variados saberes e a confrontação permanente de ideias. É na base da sinergia produzida por este cruzamento e nesta confrontação que a Licenciatura vai adquirindo a sua própria identidade. Ora, por várias razões não tem sido possível criar, de uma maneira satisfatória, este ambiente, que também se pode designar como o espaço cultural da Licenciatura. 

Como já foi referido, uma das razões relaciona-se com uma tradição de Ensino Superior em Portugal que promove sobretudo, e retomando a terminologia de Bernstein, classificações e enquadramentos fortes. De facto, ao nível dos quatro sistemas de mensagem do sistema educativo ‑ pedagogia, currículo, avaliação e organização ‑, as Universidades portuguesas regem-se por fronteiras muitas vezes rígidas e praticamente impermeáveis7. Os resultados deste facto podem verificar-se, por exemplo, em cargas horárias para os estudantes demasiadamente escolarizadas, a divisão das aulas em aulas «teóricas» e aulas «práticas», programas de disciplinas e processos de avaliação demasiadamente estanques uns dos outros e sobre-individualizados, uma dependência «tradicional» dos formandos face a colectâneas de textos produzidos pelos docentes das cadeiras, etc.

Em segundo lugar, condicionalismos ao nível da própria Faculdade também contribuíram para a dificuldade da constituição da Licenciatura como espaço cultural. É de referir, por exemplo, a dificuldade, que tem sido mais uma norma do que uma excepção, em proporcionar horários compatíveis com as vidas, sobretudo de trabalho, de estudantes que na sua maioria são estudantes trabalhadores. Também no início do curso ‑ felizmente, não se pode dizer o mesmo hoje em dia ‑ não existia uma biblioteca na Faculdade capaz de servir, em todos os sentidos desta palavra, um curso com as características da Licenciatura em Ciências da Educação. Deve referir-se que durante os primeiros oito anos da Licenciatura a Faculdade encontrava-se dividida entre dois edifícios e onde em cada um destes faltavam as condições necessárias ‑sobretudo espaço físico ‑ para se poder reunir e promover actividades conducentes à reflexão crítica e ao cruzamento de saberes diversificados.
0 facto de se ter conseguido renovados espaços físicos a partir do ano lectivo 1995/96 e, talvez ainda mais importante, o facto de se estar a sentir agora os efeitos positivos do crescimento e desenvolvimento sobretudo de actividades de investigação (muitas vezes assumindo a forma de investigação-acção) tem sido crucial para o aparecimento dos primeiros sinais sólidos da existência de um espaço cultural da Licenciatura em Ciências da Educação. As actividades de investigação têm tomado a forma, por um lado, de projectos de investigação individuais (no âmbito da carreira docente universitária) e colectivos (muitos desenvolvidos através do Centro de Investigação e Intervenção Educativas ‑ CIIE ‑ da FPCE/UP) e, por outro lado, do funcionamento e conclusão, em anos recentes, de vários Mestrados em Ciências da Educação (organicamente ligados à filosofia e ao eixo estruturante da Licenciatura). Não há dúvida de que a sobrecarga de trabalho que tanto formadores como formandos estão a sentir e que resulta, em grande parte, da conjuntura que vivemos em Portugal, por um lado, em relação ao desenvolvimento das universidades e ao da própria ciência, e, por outro lado, em relação ao chamado processo de «intensificação» do trabalho imposto pelos ditames de concorrência internacional, ameaça pôr em causa um desenvolvimento coerente e consistente deste, ainda frágil, espaço cultural.

Conclusão

A Licenciatura em Ciências da Educação da FPCE/UP tem sido designada como uma Licenciatura «contra-a-corrente» (Correia, 1993a). Nesta reflexão, sugere-se que esta designação resulta sobretudo do facto dessa Licenciatura estar a desafiar, ao nível das quatro mensagens do sistema educativo - pedagogia, currículo, avaliação e organização -, a tradicional classificação forte de fronteiras entre conteúdos no Ensino Superior português.

Traçamos o desenvolvimento da Licenciatura salientando as suas características mais inovadoras. Finalmente, referimos o que consideramos o seu ponto fraco mais importante: o subdesenvolvimento da Licenciatura como espaço cultural. De facto, a longo prazo, a manutenção da sua natureza «contra-correntista» talvez dependa da sua capacidade de «dar conteúdo» a esse espaço vital.
NOTAS

1 Esta Portaria, antecedendo a Lei de Autonomia das Universidades, foi negociada pe1as Faculdades de Psicologia e de Ciências da Educação do Porto e de Lisboa directamente com representantes do Ministério da Educação. Como resultado, a sua forma final exprime não só os desejos e objectivos das referidas Faculdades mas, também, os do Ministério (ver, por exemplo, os artigos 19º Supranumerários e 24º Reingresso, mudança de curso e transferência).

2 A filosofia de «creditação» proposta pelo Grupo de Ciências da Educação, e adoptada pela Faculdade, encontra-se expressa na seguinte resolução do Conselho Científico da FPCE/UP: «Tendo em conta a Portaria 816/87 de 30 de Setembro que criou a Licenciatura em Ciências da Educação, Ramo Educação da Criança, e onde se lê mais especificamente: “Sem prejuízo de garantir uma formação final do mesmo nível e satisfazendo os mesmos objectivos, o Conselho Científico poderá creditar a formação anteriormente adquirida pelos alunos (...)” (artigo 29º, alínea 1), delibera-se o seguinte:

1) que o processo de creditação assuma a forma da definição de um plano de estudos para cada aluno da Licenciatura;

2) que este plano de estudos seja feito individualmente no começo do primeiro ano lectivo;

3) que a Comissão do Grupo de Ciências da Educação nomeie um júri cujas deliberações serão sujeitas à ratificação do Conselho Científico;

4) que, dado que não se trata de equivalência de disciplinas mas da sua creditação, que, por sua vez, tem em conta a diversidade da formação dos alunos e que se traduz «na dispensa da inscrição e aprovação num conjunto de disciplinas do plano de estudos» (artigo 29, alínea 2), a nota de curso seja calculada através da classificação obtida pelos alunos nas disciplinas constantes do seu plano de estudos individual observando-se os coeficientes de ponderação já definidos na legislação;

5) que os alunos tenham o prazo de urna semana após a saída das creditações atribuídas para apresentar reclamações ao júri de acesso».

3 De facto, na Portaria original, devido não só ao número reduzido de lugares disponíveis mas também à insistência do Ministério em beneficiar sobretudo professores-candidatos vindos do Ensino Primário, não podiam candidatar-se pessoas titulares de «outros cursos de nível bacharelato ou licenciatura». 0 acesso à Licenciatura dessas pessoas resultou de uma emenda à Portaria proposta pela FPCE/UP no princípio da década de 1990.

4 Devido ao espírito de formação contínua e de actualização e promoção de conhecimentos na base da proposta original da FPCE/UP, a criação da Licenciatura em Ciências da Educação não contemplava vagas para pessoas portadoras somente de habilitação do secundário (12º). Foi, de facto, o Ministério da Educação que insistiu que se criasse um contingente para esses alunos, insistência essa que foi aceite pela FPCE/UP desde que o número não excedesse 20% do numerus clausus. Quanto ao numerus clausus, é de assinalar 

que este evoluiu gradualmente de 30 lugares em 1987/88 para 53 lugares em 1993/94. A seguir, o Ministério da Educação, numa lógica que nunca foi explicitada, apesar de um pedido formal da Faculdade neste sentido e apesar de ter sido informada de que havia uma média de 

250 candidatos para o curso todos os anos, impôs durante dois anos lectivos seguidos um numerus clausus de 30. Em 1996/97, com outra equipa no Ministério da Educação, a proposta da Faculdade para um numerus clausus de 60 vagas foi aceite.

5 Importante também de assinalar é o facto do acesso a esta Licenciatura ser organizado através de um concurso local que envolve, além da análise do currículo dos candidatos, urna prova específica de acesso. Dentro do possível, esta prova tenta assumir-se não só como dispositivo de selecção mas também como momento de formação.

6 «Classificação», segundo o sentido atribuído a este conceito por Bernstein (1977), refere-se à natureza da diferenciação entre conteúdos e que pode variar entre uma classificação forte (onde os conteúdos são bem isolados uns dos outros) e urna classificação fraca (onde esse isolamento é bastante mais reduzido). 0 próprio conceito de disciplina implica uma aceitação se não automática, pelo menos quase automática, de fronteiras impostas em ordem a preservar a pureza da categoria.

7 Como também já foi referido, pensamos que a Licenciatura em Ciências da Educação da FPCE/UP, apesar de tudo, tem conseguido alguns avanços na tentativa de enfraquecer essa rigidez.
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